


Ao chegarmos ao município de 
Santana do Mundaú,   a cada passo ia-se 
observando e registrando na mente o 
rastro da catástrofe que os atingiu em 
cheio, sem dó nem piedade deixando os 
seus habitantes após “o grito de dor”  em 
copioso silêncio.



As multidões aglomeradas em 
espaços apertados separados ora por 
lençóis, ora pelo que conseguiram salvar 
e resgatar dos destroços, como alguns 
móveis que serviam de parede, onde lá 
dentro podia-se enxergar seres humanos 
despedaçados pela dor psíquica.



O clima ainda era de 
insegurança, expectativa, dor, luto, 
desesperança, dúvidas, ansiedade 
derivada da incerteza; apesar de já 
existirem trabalhos organizados e 
desenvolvidos pela defesa civil e 
operação saúde; um hospital de 
campanha estruturado e anexo um 
ambulatório onde são realizados 
atendimentos.



O vazio profundo era 
percebido claramente a medida que 
íamos nos aproximando, sendo 
“acolhidas e acolhendo” , apoiando, 
oferecendo escuta, orientando, 
encaminhando ao diagnosticarmos 
alguma demanda.



Ações realizadas:

• Planejamento – semanal
•Atendimentos :
      - Ambulatoriais(clínico); 
      - Domiciliares; 
      - Grupais (demanda                   
           espontânea).



•Encaminhamentos – para os 
profissionais da saúde;
•Discussão de casos e realização de 
relatórios;
•Resultados – acompanhamento e 
monitoramento sistemático 
(freqüente).



•Realizadas reuniões periódicas 
com gestores do município, Defesa 
Civil, Ministério Público equipes 
dos PSFs e líderes comunitários.



IDOSOS – ÓBITOS

Doenças Números

Diabetes 03
Infarto 02

Insuficiência cardíaca 02
A.V.C. 04
Cirrose 01

Seq. de A.V.C. 01
Pneumonia 01
Colelitiase 02

total 16



ATENDIMENTOS 
AGOSTO – OUTUBRO

INDIVIDUAIS
(PSICOLÓGICOS E 
PSIQUIÁTRICOS)

65

05 GRUPOS 93 PARTICIPANTES

DOMICILIARES 28
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